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1 – A alma em face das ciências empíricas.

Em termoquímica, a Lei de Hess tem três enunciados que traduzem o mesmo resultado, em termos empíricos: 

1.º - A quantidade de calor libertada ou absorvida em uma reação química é a mesma, tanto quando a reação se realiza em uma única fase como quando se realiza em diversas fases.  

ou 

2.º A quantidade de calor libertada ou absorvida em uma reação química depende unicamente dos estados inicial e final da reação, mas não depende dos estados intermediários pelos quais passa a reação.

ou

3.º O total da energia calorífica de uma reação química é constante.

De alguma forma, o que está apurado e é crença justificada na termodinâmica confirma o princípio de Lavoisier
 que anuncia que no universo nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.

Carl Lange
 (1885) e William James (1884) formularam separadamente a teoria a que deram o nome (Teoria de James e Lange) e que esteve em voga por muitos anos. Visavam mostrar como o comportamento e as experiências emocionais estão relacionados fisiologicamente e são interagentes. Tais pressupostos foram levados em conta pelos neurofisiólogos e resultaram em progressos sensíveis, tanto das ciências psicossociais como das neurociências, e especialmente da fisiologia.
Isso significa dizer que a fisiologia reconhece o poder da matéria e sua capacidade de agir sobre a entidade psíquica de que é dotado o ser humano, e que por muitos é designada alma. 

Na medida em que a ação resulta de uma vontade, pode-se dizer que a matéria também sofre os efeitos de uma vontade, que tanto lhe pode ser imanente e implícita, como transcendente e exterior. Na seqüência destas formas de pensar, poderemos ousar, de forma intuitiva, a afirmação de que a toda matéria corresponde uma alma.   E, essa aventura do intelecto sugere que há reciprocidade nesse dinamismo conceitual: pode-se cogitar que a toda alma corresponde alguma matéria.

É óbvia a afirmação, induzida pelo empirismo científico, consistente em que somos comandados pelo centro nervoso designado cérebro. Se, de um lado, é inequívoco que a parte do corpo designada por cérebro apresenta manifestações nervosas, de natureza ondulatória que muitos reconhecem a existência de uma unidade anímica, a alma,  de outro, temos por crença verdadeira e justificada que essa unidade anímica, ou alma, tem grande poder de ação sobre todo o corpo, modelando e modulando as nossas formas de pensar e agir. 

O corpo humano tem sido objeto de estudos ao longo de milênios. Ele é revelado aos nossos sentidos de maneira a não suscitar grandes divergências. O campo das ciências médicas, todavia, tem evidenciado grandes progressos científicos, de tal forma que, mesmo supondo que não há grandes divergências científicas temos que aceitar com humildade  que ainda há muito que aprender em relação ao que nos parece tão óbvio. Temos dúvidas se neste peregrinar metodológico é oportuno especular o quê ou quanto pensamento humano reconhece como alma. São tantas e tão divergentes as reflexões e interpretações
 que preferimos deixar ao leitor este caminho, para que o percurso seja feito tendo por premissas seus próprios e particulares engajamentos mentais. 

Atrevemo-nos acompanhar Toynbee em suas idéias, quando o historiador reconhece a existência de uma alma social, com características de alma nacional, e afirma que quando o animus nacional se extingue a nação morre. Por analogia somos induzidos a crer que quando  a alma humana perde o sentido da vida que lhe é implícita, então ocorre a morte, ou seja, alma e o corpo se desagregam e dão origem a outras combinações.

Por razões de semelhança entre os enunciados humanos das leis e regras que supomos  regerem  o Universo, levando-se em conta a natureza, a oportunidade
, a duração e os múltiplos fatores intervenientes em cada fenômeno, somos levados a acreditar que os enunciados fundamentais do conhecimento humano, sejam por origens disciplinares psicossociais, químicos, físicos, matemáticos e biológicos, devem obedecer a  regras iguais ou muito próximas umas das outras.

E acreditamos que os estudiosos das ciências sociais, poderão aceitar como leis do comportamento social muitas das mesmas regras que emergem dos fenômenos estudados nos demais campos do conhecimento. Da mesma forma, numa reciprocidade implícita, a observação atenta dos fenômenos psicossociais poderá levar os estudiosos de outras ciências a se aproveitarem dos conhecimentos conquistados pelos cientistas sociais. Operar-se-á, então, o aproveitamento de grande parte do trabalho intelectual acumulado pelo estudiosos de todas os campos do conhecimento. Acreditamos que então, o resultado não será a soma linear do que for compilado, reunido, compatibilizado e sistematizado, mas será muito mais, e ultrapassará todas as fronteiras imagináveis. 

Uma nota de cem reais fragmentada em dez pedaços, isolados e afastados entre si, não tem qualquer significado mercantil e estará despida de valor monetário. Todavia, uma vez restaurada, reunidos os fragmentos e recomposta de tal forma que seu valor seja reconhecido, esse pedaço de papel reassume o significado mercantil. Este significado mercantil, este valor restaurado, excede todo o resultado da reunião de fragmentos físicos, que reuniu especialistas de várias áreas. E, diga-se de passagem, se a restauração não for bem feita, se o modelo e o trabalho dos especialistas não for bem sucedido, o valor monetário desse pedaço de papel não estará recuperado. Destarte, os esforços serão perdidos. 

Da mesma forma, não basta um procedimento transdisciplinar, nem a vontade de acertar, nem o aproveitamento do que emerge como conhecimento nas várias disciplinas. Além de levar em conta a metodologia transdisciplinar fundamentada no misticismo, autoritarismo, racionalismo, empirismo, pragmatismo, ceticismo, na amorosidade e no intuicionismo, o peregrino que sai em busca do conhecimento deverá atentar para a  natureza, a oportunidade, a duração e os múltiplos fatores intervenientes em cada observação.

Mesmo os melhores caminhos, quando temerariamente percorridos, oferecem percursos de riscos, que podem levar a acidentes graves e até mesmo fatais.

2. Berthelot e os conhecimentos sociais

Berthelot
 destacou-se, por suas experiências e enunciados. O químico e político francês  antecipou-se aos estudos modernos da transdisciplinaridade que levam à visão holística. Já em meados do século XIX, Berthelot era convicto que 

Os fenômenos químicos não são governados por leis específicas da química,  mas são explicáveis em termos de leis gerais da mecânica, que regem as relações no universo
. 

O que corresponde a afirmar, nos dias de hoje, que: 

Os fenômenos sociais não são governados por leis específicas das ciências sociais, mas são explicáveis em termos de leis gerais que regem as demais ciências que estudam e anunciam as relações no universo.

Há outras fontes que sinalizam como o homem primitivo atuava transdisciplinarmente. No conceito do homem tribal, o sábio não era jamais um especialista. 

3. O homem sábio

Rui C. do Espírito Santo
 reporta como, na África, era formado o conceito de homem sábio.
O conhecimento africano é imenso, variado. Concerne a todos os aspectos da vida. O "sábio" não é jamais um "especialista". É um generalista. O mesmo ancião, por exemplo, terá conhecimento tanto em farmacopéia, em "ciência das terras" - propriedades agrícolas ou medicinais dos diferentes tipos de terra - e em "ciência das águas", como em astronomia, em cosmogonia, em psicologia etc. Podemos falar, portanto, de uma "ciência da vida": a concebida como unidade onde tudo está interligado, interdependente e interagindo. (BÂ, Amadou Hampaté. Revista Thot, n.º64, 1997, p.23 apud R.C. ESPÍRITO SANTO, obra citada,p.32).  

A demanda de espiritualidade, que encontra fundamento no misticismo metodológico, induz uma aliança com a amorosidade, para servir-se desta como método de conhecimento e recorrem ambas ao empirismo, de natureza sensível, para a busca do conhecimento.

É o mesmo Ruy Cezar do ESPÍRITO SANTO
 quem relata um diálogo entre um repórter
 e o Prof. Antonio Damásio
, do Instituto Salk , cuja transcrição de um pequeno trecho nos parece oportuna.

Repórter: O senhor concorda com Pascal quando ele afirma que é no conhecimento do coração e dos instintos que a razão deve estabelecer e criar o fundamento de todo o discurso?

Damásio: De um modo geral a frase está perfeitamente correta O argumento principal de O Erro de Descartes é de que quando a razão existe sem uma ligação com as emoções, ela é uma razão incompleta. Aquilo que se poderia ter previsto na maneira cartesiana ou kantiana é que se estivéssemos raciocinando sem qualquer espécie de emoção seríamos capazes de raciocinar melhor. O que se verifica é exatamente o contrário. Quando há uma perda completa da capacidade de se utilizar as emoções e o sentimento, há uma perda na utilização do raciocínio de uma forma eficaz.

Repórter: O senhor acusa  Descartes de ter alterado o rumo da medicina. Por quê?

Damásio: Até o tempo de Descartes havia uma tendência de se ligar o corpo ao espírito. Corpo, cérebro e espírito faziam parte de um todo. Isto vinha desde a Grécia antiga e continua até a Renascença. Muito particularmente depois de Descartes, esta visão é quebrada com o advento do dualismo cartesiano. Aí há uma completa separação entre mente de um lado e corpo de outro. Isso teve enorme influência. Quando falo de Descartes não o estou acusando. No fundo quem deve ser acusado é quem tem seguido Descartes até agora. 

Outra cientista social da atualidade, Thérèse BERTHERAT (1977), sugere: 

Passamos a vida inteira fazendo malabarismos com palavras, para que elas nos revelem as razões de nosso comportamento. E que tal se, através de nossas sensações, procurássemos as razões do próprio corpo? Nosso corpo somos nós. É nossa única realidade perceptível. Não se opõe à nossa inteligência , sentimentos, alma. Ele os inclui e dá-lhes abrigo. Por isso, tomar consciência   do próprio corpo é ter acesso ao ser inteiro.... pois corpo e espírito, psíquico e físico, e até a força e fraqueza, representam não a dualidade do ser, mas sua unidade.
... (...)... É importante assinalar que este sentido da unidade a ser resgatada através da consciência maior do corpo físico nos conduzirá sempre à percepção da beleza e da harmonia presentes no universo e em nosso corpo físico, que é um resumo ou um microcosmo que nos permitirá sempre sentir a conexão, seja com a natureza, seja com o outro.

Há uma convergência de pensadores modernos que recorrem às raízes místicas do homem e do que é designado conhecimento. Cientistas e filósofos modernos insistem na indicação de um conhecimento advindo da transreligiosidade. 

Sim, ou somos seres "absurdos" , que sofrem influências injustificadas, ou temos "significação". Em outras palavras, ou o ser humano "termina'' voltando à matéria orgânica pura e simples, como qualquer outro ser vivente quando morre, ou há uma transcendência que revela insuspeitado sentido à menor de nossas ações.  Esse é o desafio. (R.C.ESPÍRITO SANTO, p.29)... (...)... As diferentes religiões, assim como as correntes agnósticas e atéias, se definem, de uma maneira ou de outra, em relação à questão do sagrado. O sagrado, enquanto experiência, é a origem de uma atitude transreligiosa. A transdisciplinaridade não é religiosa nem anti-religiosa: ela é transreligiosa
.

Harry Johnson define o sobrenatural como qualquer coisa em cuja existência se acredita, baseando-se em provas não fundamentadas pela ciência
. Por sua vez Dürkheim definiu a religião
  como um sistema unificado de crenças e práticas relativas a coisas sagradas, isto é, a coisas colocadas à parte e proibidas - crenças e práticas que unem numa comunidade moral única todos que as adotam. 

4. O misticismo religioso

Há várias teorias sobre a origem do misticismo religioso
, todavia o que é comum e chama atenção em todas elas é que, conforme o período histórico, o homem age ou reage tendo ora por mais, ora por menos, os valores que lhe são acrescidos pelo misticismo. Verifica-se também um processo empírico de acúmulo de experiências em que as  razões amorosas, contidas nessa amorosidade que anima todos os seres visando a preservação das espécies e das fórmulas pelas quais animais, plantas,  minerais, misturas, substâncias, moléculas e átomos persistem existindo no universo. Pode-se dizer que há um racionalismo amoroso que anima cada ser a perpetuar a fórmula física, química e biológica pela qual o ser é revelado. Todavia, como qualquer dos demais caminhos metodológicos, o racionalismo, à medida em que se transforma num método de abordagem do conhecimento independente dos demais métodos torna-se apenas um grande risco de erro intelectual. 

Capra afirma
: 

A base sólida do conhecimento que repousa na experiência, no misticismo oriental, sugere um paralelo em face da idêntica base sólida do conhecimento científico, que também repousa sobre a experiência. Esse paralelo é ainda mais reforçado, pela natureza da experiência mística. Esta é descrita, nas tradições orientais, como um insight direto, situado exteriormente ao mundo do intelecto e obtido pela observação e não pelo pensamento, pelo olhar para dentro de si mesmo...(..)... Quando descrevemos as propriedades  de uma dessas entidades (partículas ou partes do mundo subatômico) em termos dos conceitos clássicos - por exemplo, posição, energia, momentum, etc.- deparamo-nos com pares de conceitos inter-relacionados e que não podem  ser definidos simultaneamente de forma precisa. Quanto mais  impusermos um conceito sobre o "objeto"  físico, tanto mais o outro conceito tornar-se-á incerto, e a relação precisa entre ambos será dada pelo princípio a incerteza. Visando chegar a uma compreensão mais adequada dessa relação entre pares de conceitos clássicos, Niels Bohr introduziu a noção de complementaridade.   Bohr considerava a representação como partícula e a representação como onda com duas descrições complementares dessa realidade, sendo cada uma delas apenas parcialmente correta 4e possuindo um intervalo de aplicação limitado....(...)... Os sábios chineses representavam essa complementaridade de opostos pelo par arquetípico yin e yang, considerando sua interação dinâmica como a essência de todos os fenômenos naturais e de todas as instituições humanas.  

É lícito afirmar que todos caminhos podem levar ao conhecimento, mas parece óbvio que cada um deles exige muitos trajetos metodológicos, diversificados e descontínuos, marcados pelos mais diversos campos em que o saber humano tem sido objeto de abordagens.

5. Empirismo e necessidade amorosa.

Há uma relação muito freqüente entre o empirismo e  necessidade amorosa. A ciência não é de ser acessada apenas pelo racional. Impõe-se que, envolvida no contexto das  paixões humanas, seja também objeto da amorosidade e do amor que nos move na direção do conhecimento. O mesmo ocorre com o pragmatismo amoroso. É o que Bassarab Nicolescu adverte quando afirma:

A educação está no centro de nosso futuro. O futuro é estruturado pela educação que é dispensada no presente, aqui e agora... Aprender a conhecer significa, antes de mais nada, a aprendizagem dos métodos que nos ajudam a distinguir o que é real do que é ilusório, e ater assim um acesso inteligente aos saberes de nossa época. Neste contexto o espírito científico, uma das maiores aquisições da aventura humana, é indispensável...(...)... No entanto, ensino científico não quer dizer de modo algum aumento desmedido do ensino de matérias científicas e construção de um mundo interior baseado na abstração e na formalização. Tal excesso, infelizmente comum,  só poderia conduzir àquilo que é oposto do espírito científico: as respostas prontas de outrora seriam substituídas por outras respostas prontas (desta vez com uma espécie de brilho "científico") e, no fim de contas, um dogmatismo seria substituído por outro.

Há dúvidas que o  ceticismo opõe às relações de amor. Vamos abordar apenas algumas poucas,  em linhas gerais. Ocorrem-me enunciados sugeridos pela experiência. Parecem fundados na razão e por si mesmos suficientes para abalar pensamentos.Vejamos algumas dessas afirmações que o senso comum, na mediocridade de um ceticismo frequente,  costuma repetir:  

...Não há amor que não seja alimentado pelas dúvidas e desconfianças.

... A dúvida é o tempero da confiança, da esperança e da felicidade. 

...Progredimos e avançamos animados pela dúvida constante, que acusa as diferenças que existem entre a ficção e a realidade, entre o pensar e o agir, entre o caminhar e o sonhar.

Somos otimistas, pois a experiência tem-nos mostrado que, ao longo da vida, nós retrocedemos quando nos deixamos vencer pelo ceticismo. Por outro lado, avançamos indefinidamente enquanto não pomos em dúvida o nosso querer.

6. Vivenciando um paradoxo.

Vislumbra-se como o imaginário e o real se confundem e se associam nas linhas do horizonte. Deixemo-nos, pois, guiar pelo sentido espiritual sinalizado pelo misticismo; pelo crédito dirigido à experiência humana relacionada pelo autoritarismo; pelas formas discursivas e matemáticas que integram o racionalismo que nos é essencial; pelo mundo supostamente real que nos é mostrado pelo empirismo; pelo sentido utilitário que o pragmatismo exige do conhecimento; guiados também pelo ceticismo que procura diminuir os riscos nos avanços e recuos, procurando dimensioná-los com propriedade e justeza; movidos por essa generosa força que é a amorosidade e, finalmente abertos às clarividências e soluções sugeridas pelo intuicionismo. Abrir-se-ão, dentro e fora de nós, imensas e magníficas perspectivas de conhecimento, estendendo-se pelos horizontes que são prometidos pela transdisciplinaridade. E este panorama nada mais é senão o propiciado pela visão holística.

Contudo, nos altos cumes do conhecimento, de novo se abrem os abismos. Os mesmos caminhos que propiciam chegar tão longe conduzem-nos ao entendimento de  um universo paradoxal. No percurso tomamos consciência de que integramos um conjunto–universo, um gigantesco e incomensurável ovo, um sistema vivo que apresenta as mesmas características observadas nas células, inclusive de autopoiese. Este conjunto-universo está subordinado a princípios de eficácia e validade total, implícito em cada um de seus fragmentos, tanto em nós, indivíduos humanos, como nas entidades ou núcleos sociais, em cada animal, planta, célula,  mineral, substância, micela,  molécula, átomo, nêutron, próton ou quanta. E, com essa visão, nos defrontamos com o paradoxo composto pela experiência humana nos pensamentos manifestados nas propagações das ondas nervosas eletromagnéticas que se agitam no cérebro. 

O paradoxo está contido implicitamente e é revelado pelo confronto de nossas formas de pensar: queremos ter a vivência do todo e ao mesmo tempo procuramos mantê-lo, virtual ou realmente, fragmentado em nossas individualidades. 

7. Holismo e fragmentação

O virtual e o real emergem de uma imagem discursiva, originada do latim imago, inis, (im+ago), onde está presente o prefixo im, que vem de eum, acusativo do pronome is,ea,id.
. Este prefixo serve para substituir ou indicar um relativo, passado ou futuro. A idéia  contida no prefixo is, ea, id tem uma ligação com o significado contido em causalidade, localidade, igualdade e temporalidade. 

A idéia de ação
 forma-se como resultante da vontade humana
. Ago, agis, assim como o verbo agir em português, significa ação humana. Imagem
 sugere portanto uma representação que decorre da ação humana, é o interpretante em que o ser humano é o único intérprete possível. No ser humano estão incluídas as possibilidades de sentir, perceber, modular como decorrência da ação mental de cada um. Agir pode ser apenas expressão da vontade pessoal ou coletiva, na medida em que resulta da ação humana.

SCURO Neto afirma: 

Premido pelas necessidades de conhecer as coisas que lhe são reveladas no decorrer de sua experiência, inclusive de alcançar um conhecimento absoluto, resultado de necessidades éticas superiores, inerentes à razão, o ser humano pode efetivamente tentar resolver os problemas da finitude ou infinitude do mundo, no tempo e no espaça, assim como entender a questão da possibilidade da existências de elementos indivisíveis (átomos), o problema da natureza do processo (ações) e de Deus como ser absoluto
.

8 . O paradoxismo transdisciplinar.

Carl Sagan, em Os dragões do Éden, procura as causas motivadoras das diversidades e contradições  das formas de pensar humanas e afirma: 

Hoje, uma série de doutrinas encontra-se ou em conflito ou destituída de interação mútua. Em alguns casos importantes, são pontos de vista  do hemisfério esquerdo versus hemisfério direito. A ligação cartesiana de doutrinas aparentemente independentes ou antitéticas é seriamente necessária mais uma vez. Acho que as atividades criativas mais importantes de nossa e de qualquer outra cultura humana - sistemas legais e éticos, arte e música, ciências e tecnologia - forma possíveis somente através de colaboração dos hemisférios cerebrais esquerdo e direito. Esses atos criativos, mesmo que raros e limitados a algumas pessoas , nos transformaram e transformaram o mundo. Podemos dizer que a cultura humana é função do corpo caloso.

Não nos cabe dizer que algum trabalho está ou tem-se por concluído. Nem o pessoal nem o coletivo. As correntes de pensamento não têm um ponto final. Encadeiam-se por elos mentais, umas às outras, pelas ondas eletromagnéticas em que se revelam e conduzem os pensamentos. Venham da metade esquerda ou da direita do cérebro. O que se sabe sobre a estrutura da memória humana abre horizontes infindáveis que facilitam entender o que o misticismo oriental designa por registro akáshico e até ousar a afirmação que os demais seres vivos dispõem de elementos de memória. Por este esforço, manifestamos nosso interesse em que o método transdisciplinar seja operacionalizado pelo maior número de pessoas, visando a satisfação das necessidades da natureza humana. 

Nossos estudos tiveram ponto de partida nos escritos de William Pepperell Montague, quando fez a abordagem dos caminhos do conhecimento. Não nos animou, em qualquer tempo, a idéia de fixar críticas ou contestações ao conteúdo metodológico de Montague nem de qualquer outro pensador. Nem tínhamos idéia de fazer-lhe qualquer acréscimo. Ele serviu-nos como guia na trilha pela qual visávamos alcançar nossos objetivos. Montague não usava nem recorreu ao termo transdisciplinaridade. 

Ao longo desta compilação sentimos necessidade intelectual e recorremos, não só aos fundamentos místicos que agem sobre o intelecto humano, como também ao autoritarismo, racionalismo, empirismo, pragmatismo e ceticismo. E, mais ainda, ao resultado dos estudos, centenas deles, empreendidos pelos que nos antecederam nos mais diversos campos do conhecimento. Tentamos mostrar, com as centenas de notas de rodapé, algo mais do que os sinais que marcam a transdisciplinaridade. Sem um penoso esforço, não alcançaremos o que supomos conhecimento. Sapientia é dom divino. Chegar ao conhecimento é vontade que anima e assinala o ser humano. Possibilitar a materialização desta vontade constitui-se o caminho sugerido. Mas o percurso exige infindáveis esforços.  
             Passando pelos seis métodos de abordagem citados por Montague, tomamos consciência que nos faltavam duas outras opções metodológicas necessárias e indesviáveis.  As duas trilhas faltantes integram a essencialidade do método, pois completam as oito trilhas necessárias e suficientes para a transdisciplinaridade. São ditadas pela amorosidade e pela  intuição.Sem amor não há conhecimento. Sem intuição não há avanços.

O conhecimento, na medida em que corresponde à relação intelectiva que liga o ser humano ao que existe no universo é dinâmico. Se a verdade  nos é trazida pelo conhecimento, e corresponde ao que ocorre no Universo, ela também é dinâmica pois equivale ao Universal,  que por natureza é dinâmico. O universo dinâmico implica nevcessariamente na verdade dinâmica e no conhecimento dinâmico.

 Dinâmico é o que contém e se identifica pela energia. O universo dinâmico implica no universo energético, que por sua vez determina a verdade energizada e o conhecimento em constante movimento. Ser e devir, os paradoxos da filosofia clássica refletem-se, projetados na atualidade, na concepção do Todo Imutável e nas partes dinâmicas pelas quais é formado.  

Misticismo, autoritarismo, racionalismo, empirismo, pragmatismo, ceticismo, amorosidade e intuição identificam-se com as oito pétalas da Lótus budista e da Mandala que serve a muitas religiões, dentre elas ao Bonismo, mais antiga religião encontrada pelos budistas no Tibet.

Conhecer é amar. Amar é ter a clarividência do que é sábio, belo, bom e duradouro. Amar é intuir o que é humano e o que e cósmico e é conhecer o Todo e seus fragmentos.

Conhecer é chegar a Deus. Amar é viver com Deus. 

                                                                                        Gustavo Korte

� Antoine Laurent Lavoisier (1743-1794) Químico francês reconhecido como o pai da química moderna. Refutou, em um de seus trabalhos, a crença largamente aceita de que a água distilada repetidamente seria convertida em terra.. A ele é devido em grande parte o moderno conceito de elemento químico, em contraposição ao conceito grego. Trabalhou juntamente com Laplace em vários experimentos na Física, especialmente referentes a Termometria. Foi guilhotinado em 1794, após julgamento sumário formalizado pelo tribunal revolucionário com outros 27 condenados e seu corpo foi jogado em vala comum.


� Carl Lange. Médico dinamarquês, dedicou-se a estudos específicos sobre fisiologista. Foi autor de experiências e vários trabalhos dentre os quais, traduzido para o alemão pelo Dr. Kurella, e posteriormente para o  francês,  sob o título Les émotions. Paris: Felix Alcan. 1895., 


� KORTE, Gustavo. Corpo, alma e espírito em  A Viagem em Busca da Linguagem Perdida. S. Paulo: Peirópolis,1997, p. 450 e seguintes. 


� Oportunidade. O verbete: tem aqui o significado de tempo mais apropriado para a ocorrência e soluções compatíveis com os fenômenos e os resultados desejados. Neste conteúdo a oportunidade é fator essencial para a melhor relação custo-benefício emergente do trabalhos desenvolvido. Expressa também o significado de contexto mais favorável, circunstância adequada  e convergência de ações e resultados.  


� Berthelot, Marcelin. Nasceu em Paris, aos 27 de outubro de 1827 e morreu em 1907. Adquiriu credibilidade científica com sua tese  de doutorado Sobre as combinações da glicerina com os ácidos. Exerceu vários cargos públicos de relevo, inclusive foi ministro de instrução e ,mais tarde, de relações exteriores. No campo das ciências, opôs-se tenazmente ás idéias de que para a formação de produtos orgânicos era essencial uma energia vital. Efetivou várias investigações sobre a composição das substâncias orgânicas. Em 1860 escreveu um trabalho de grande repercussão, Química orgânica fundada sobre a síntese. Sustentou em seus trabalhos posteriores que os fenômenos químicos não são governados por quaisquer leis que lhes sejam peculiares, mas  são explicáveis em termos  das leis gerais da mecânica que agem sobre o Universo. Desenvolveu milhares de experiências para corroborar essa afirmação, relatando alguns em Mecânica química (1878) e Termoquímica (1897) .  


� BERTHELOT, Marcelin. (Mécanique  chimique, (1878) e Thermochimie( 1897).


� ESPÍRITO SANTO, R.C., Escritor, cientista social e Professor na Pontifícia Universidade Católica de S. Paulo. 


� ESPÍRITO SANTO, R.C. O renascimento do sagrado na educação. S. Paulo: Papirus.,1998, p.22 Jornal do Brasil 


�  Caderno Literário. Jornal do Brasil, de 06 de abril de 1996, RJ.


� DAMÁSIO, Antonio O erro de Descartes. S. Paulo: Cia. Das Letras,1994.


� ESPÍRITO SANTO, R.C. O renascimento do sagrado na educação. S>paulo: Papirus.,1998, p.14.


� ESPÍRITO SANTO, R.C. O renascimento do sagrado na educação. S>paulo: Papirus.,1998, p. 43.


� NICOLESCU, Bassarab.  Manifesto da Transdisciplinaridade. S. Paulo: Triom,  1999, p.129.


� JOHNSON, Harry N. Introdução sistemática ao estudo da Sociologia. Rio de Janeiro:Lidador, 1960.(apud. LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. S.Paulo:Atlas,1978, p;165).. 


� DÜRKHEIM, Emil. As formas elementares da vida religiosa. apud LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. S.Paulo:Atlas,1978, p;165).. 


� Teoria do Medo, sustentada modernamente por Müller e Giddings; Teoria Animatista; de Dodrington e Marret; Teoria Animista, de Spencer e Taylor; Teoria do totemismo, sustentada por Frazer e Goldenweiser; Teoria Sociológica, iniciada por Smith e sustentada por Dürkheim, Jane Harrison, Chapplee Coon, Wallis e, em certos limites, também por Max Weber; Teoria do Elemento Aleatório, ou da Sorte, de Sumner e Keller. 


� CAPRA, Fritzjof, O Tao da Física. S. Paulo: Cultrix,1988, p.35. 


� NICOLESCU, Bassarab.  Manifesto da Transdisciplinaridade. S. Paulo: Triom,  1999, p.132.


� Is , ea,id, aporta vários significados: 1. Ele, ela, o, a ; este, esta, isto. 2. Tal; de tal modo.  3. Em algumas locuções pode trazer sentido de causalidade, p. ex. ea re ou ob id: por causa disto, por causa desta coisa, por isso. 4. Em outras pode trazer um sentido de temporalidade:  in eo erat ut...estava a ponto de.... 5. Há locuções em que  prefixo traz sugere lugar: ad id loci... a este lugar; ad id locorum... até este momento.


� Ago, si, egi, actum, agire é verbo latino que  também traz muitos significados. Vejamos alguns deles: 1. Impelir, fazer marchar a sua frente; conduzir; fazer avançar. 2. Perseguir; expulsar; arrastar; fazer ir; agitar. 3. Atrair; engodar; enganar; convidar.  4. Fazer sair; lançar; obrigar a; constranger. 5. Fazer entrar; afundar; introduzir. 6. Fazer de modo contínuo; ocupar-se de ; encaminha um negócio segundo a lei; agir; proceder segundo a lei; intentar uma demanda; discutir acerca de; tratar com. 7. Revolver na mente; meditar; preparar; maquinar, agir mentalmente. 8. Passar (o tempo); viver; ficar situado. 9. falar; tratar de um assunto; advogar; defender em juízo; acusar; perseguir.   10. Proceder bem ou mal com alguém.; tratar bem ou mal; atuar. 11. Na voz passiva em sugere estar em jogo; estar na ordem d dia; estar em perigo. 12. Representar; fazer o papel de; recitar; proceder como; apresentar-se como; julgar-se. 13. Administrar ; exercer ( o cargo ou função de ). 14. Em locuções pode trazer outros significados. 


� Por outro lado pode também substituir  ou designar um substantivo já enunciado, algo que já foi dito ou mencionado. E, finalmente, pode trazer um sentido de ênfase ao que fala, por exemplo: idque Roma...  isto em Roma!


� Imagem: Representação projetada de uma idéia, linha ou forma de pensar. Pode ser gráfica, plástica ou fotográfica de pessoa ou de objeto. Em sentido religioso refere-se a cópias esculturais de figuras humanas a quem se atribui semelhança a pessoas santificadas, beatas ou divindades. . Em Física, nos estudos de Ótica, designa-se por imagem a reprodução invertida de qualquer coisa , seja pessoa, corpo, objeto, paisagem, numa superfície em se opera a reflexão dos raios de luz. Diz-se imagem real. a formada pelos raios luminosos que convergem depois de reflexão ou refração sobre superfície; e imagem virtual a formada pelo prolongamento dos raios luminosos que divergem depois de serem refletidos ou refratados. Em linguagem cinematográfica, contém o significado das formas reproduzidas na cinematografia. O verbete imagem sugere também os significados de cópia fiel, de projeção ou reprodução de formas que lembram eventos, coisas ou pessoas, de representação física ou mental de um objeto, de uma impressão; como produto da imaginação ou de sonho; metáfora;  conjunto de pontos que corresponde aos pontos de outro conjunto; conceito genérico sobre pessoa física ou jurídica, que resulta de versões sobre fatos de sua vida pessoal, pública ou particular.


� SCURO Neto, Pedro. Manual de sociologia jurídica. S.Paulo: Saraiva, 1996, p. 169.
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